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91ffZ1mar da bricação0 ar co prí Ido como a

do papel

dar prestase pronta
mente para manobrar

freios breques osquais
nos aci onamentos de

grandes seções de seca
dores vencem a inércia

das máquinas de alta ve
locidade culos mancais

antifficçãopermitiram de
outro modo que funicio
nassem ainda poralgum
tempo depois de terem
sido desligados os aco

plamentos mecânicos

Estas pilhas de calandra
acionadas por motores

com variadores de ve

locidade e de velocida
de baixa são um outro

exemplo para a aplica
ção de acoplamentos
co nt ro lados por ar LI ma
válvula de contróle ad

míte ar ao acoplamento
principal para mover a

pilha da calandra para
frente Quando é neces

sário inverter a direção
do movimento a vá I Ia

é alterada para uma ou
tra posição cortando o

suprimento de ar ao a

copiamento principal e

levandooao acoplarnen
to no motor que provoca
o movimento de volta

Devido à facilidade corn

que o operador pode
desligar e ligar os aco
plamentos da calandra

pela simples manipula
ção da válvula de con

trõ1e o tempo morto u
sualmente necessário

para remover urna cavi

lha da pilha é grande

mente reduzido e a ta

refa torna e riu ito mais

segura

0 carregamento de ró
los de prensas por meio
de diafragmas operados
com ar e uma outra ím

portaste i novação Uma

simples alavanca serve

para multiplicar a fôrça
do diafragma que carre
ga o rôlo sendo possível
aplicar a fôrça em am

bas as extremidades da

frente e de trás pela ma
nipulação duma váIvuIa
0carregamento pode ser
u ri ifo rm e ou co m a pre
sençadereguladores de
pressão pode exercerse
uma carga diferente em
cada curemidade

Clifil ndros pneumáticos
tanto de ação simples ou
du p Ia são extens ivam e n
te usados no maquínário
da indústria de papel sen
do uma das suas princí
pais a p 1 icações em core

ão com as bobinadeíras

Néste caso são montadas

unidades de ação dupla
em posição vertical cuja
parte inferior obriga ala
vancar da calandra segu
rar baíxo o carretelquan
do está enrolando por ci
ma do tambor da bobí

nadeira A pressão pode
ser exercida assim que

evite pulos quando é

iniciada uma nova bo

bina e os pístões podem
recuar automaticamente

quando a bobí na de papel
aumenta seu tamanho

Depois da transferên

cia do papel dum ráío pri
mario para uma mesa in

clínada exerce um jogo
de pistões deação dupla
pressão contra os man

cais do carretelA d u reza

da bobina éregulada pu
xandoacontra o tambor

Indicadores pneumáticos
nas I i nhas de suprimento
índicam exatamente a

pressão de serviçoe o o
perador pode varíaIa fá
c i 1 mente conforme neces

sidade para bobinar cada
particularqualidade de

papel ou papelão Quan
do uma bobinadeira tem

diversas regulações os

respectivos dispositivos
são dispostos usualmen
te num painel para ràpida
e conveniente operação
com o menor desperdício

seja de celulose o papel
claníficado

Motores a ar comprí

E

mido são uma conveni

ente fonte de força mo
triz para acionamentos

que tem de ser inverti

dos frequente e râpída
mente que tem de mo
ver cargas pesadas com
pequena velocidade sob
contrôle positivo que

podem ser í vetar lados

para períodos compri
dos e para acionamen
tos intermitentes que
necessitam um grande
troe inicial que tem

de ser regulável Tais

motores encontrase ou

com fusos para alta velo
eidade ou com redutores

deengrenagemsendo é
les prontamente reversí

veis 7 a entrada do ar de

um lado para a outro A

Os textos desta seção são
reperoduzídos com a grafia ví
gente há 50 anos
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